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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Catanduva - SP
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OFIcIO ESPECIAL
ILFI

Senhor Senador:

~V,Ov1

CÂMARA MUNICIPAL DE CATANDUVA
Estado de São Paulo

Catanduva, 30 de maio de 2006,

•

•

Vimos respeitosamente à presença de Vossa Excelência com a.

finalidade de levar ao seu conhecimento que a Câmara Municipal de Catanduva, está aderindo ao PPM -

Projeto Piloto de Modernização do Pograma Interlegis, sendo certo nosso comprometimento no que se

refere à guarda, conservação e manutenção dos equipamentos disponibilizados a esse título.

Sendo só o que tínhamos para o .momento, subscrevemo-nos com

protestos de elevada estima e distinta consideração.

DANIEL PALMEIRA DE UMA

Presidente da Câmara Municipal

Exmo. Sr.

SENADOR EFRAIM MORAES

DO. Diretor Nacional do Programa Interlegis

BRASILIA - DF

J
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CON~NIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE CATANDUVA NO

PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio. do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO
PROGRAMA INTERLEGIS,. doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o

Centro de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0G-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da

Secretaria Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste

ato representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo

Diretor Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a CÂMARA

MUNICIPAL DE CATANDUVA - doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na

Praça Conde Francisco Matarazzo s/n - Centro, CNPJ 51.840.544/0001-00, Catanduva -

SP, neste ato representada por seu Presidente, Vereador DANIEL PALMEIRA DE LIMA,
CPF 051.707.168-18. resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.o
8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

,.

'.

CON~NIO N°: SP •

MODERNIZAÇÃO

02 I 1 2006 - INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE

cLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de
Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo.

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR.7~G!!m~gJ~~"

/"".,0 3. ' \.
Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo~.:'::r-!5. ..-. --- i

8~s ,jJJ! /.. /.r
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São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

•

•

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11_ promover o intercãmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

11I- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

v- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,
bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.

cLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUI OES DO,éRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

li .:\U .•....l..l .....~-.~.'
R:) '. '
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1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste
Convênio;

11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA
LEGISLATIVA;

• IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

•

V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de
contas e outras informações de interesse do cidadão;

cLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICOES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e
respectivos Parágrafos;

11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos,

sistemas e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à
sua operação;

11I- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização
estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de.conteúdo

de informações e mensagens enviadas e re~~ meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS; , /~:s0_ ..'-t. g
FolM w_t22 . - \ ~C-\J_-- 4fY
ProcoSóo ;,J!$ . -i ~. / .
-~!,.lbr;~:~=_~:-:,:~f}?::::--;\ . ~-d'/
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IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I. e

ANEXO 11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas
celebradas neste Termo;

•
VI- informar' a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

•

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do
Projeto Piloto de MOdernização;

VII1- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação
do PROGRAMA INTERLEGIS;

X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento
dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

cLAUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS A DISPOSICÃO DA CASA
LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm
respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste
Convênio.
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•

•

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão

destinados para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das
obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de
Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à
incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo.

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto
Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.

Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos
equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos
que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização

:~;::s::N° . ~,!t.~.í::i~>.t. ~
Rubrico____ '. .

"rt. .)"
'-'Ys :;>é
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•

dos equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que

impliquem a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez ~ A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

cLAUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

• Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

cLAUSULA SEXTA - DA V1G~NCIA

O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência
coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos

que originarem a mencionada definição de vigên~i~Sê9m-.o:,o,.bjetivode não interromper a
/ '.•.... ' .•

implementação integral do PROGRAMA INTERL,E",GIS/ProjetoPiloto de Modernização.
/"1 ~11, _

Folha N0 \ \~:\5 -- - ['

Pr;)ceS"f:'G :~0ftSl: ~~:ys {:
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cLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

•
11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;

•

11I- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador,

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

cLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática
que não disponham de autorização legal ou contratual;

11I- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser
. I d I t f"t t d' t' t d lí"1°cdOl(t'>C~ .'vlncu a os a qua quer QIl m."º-.ou a o IS In o o o le o es e onvenlo.

j Fo'1a N0 1 / <!.' ~' z:..~ I f ti
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•

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.

cLAUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLAUSULA DÉCIMA. DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um s6 fim, juntamente com as testemunhas.

•
~ .

~ é:;:'~rais )
Diretor Nacional do PROGRA A

INTERLEGIS

Testemunhas:

Mareio Sampaio Leão Marques
Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER ~~ .•.•..•

A; :,OCOL(,;'?,,-.
«(' º ...'.

,\1 ::"10-\- ,,"
:~../
~=-/-

de 2006.

Daniel meira de Lima
Presidente da Câmara Municipal de

Catanduva

L
Coordenador de Informática e

Tecnologia da Câmara Municipal de

Catanduva

CPF 181.576.168-75
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ATA DA REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE

CATANDUVA PARA A ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA

ALUSIVA AO BIÊNIO DE 2005/2006.-

.,

/.7

•

Ao primeiro dia do mês de janeiro do ano de

dO,is'mil'el'i:inco, nesta cidade de Catanduva, no pr~dio do Teatro Municipal "Aniz Pachá", .

no Jardim do' Bosque, às 20h30m, em prosseguimento da sessão solene de instalação da 14'

Legislatura- periodo de O 1 de janeiro de 2005 à 31 de dezembro de 2008, com a presença

dos Vereadores ADAUTO DONIZETTl DOS SANTOS MENINO, DANIEL PALMEIRA

DE LIMA, Luis CARLOS PEREIRA DA CONCEIÇÃO, MARCOS ANTONIO

CRLPPA, MARCOS APARECIDO FERREIRA, NELSON LOPES MARTINS, NlLTON

LOURENÇO CANDIDO, RENATO FRATI, SÉRGIO DE ALMEIDA, VANlR

MARTINHO BRAZ e WALDECYR BERTELLI, sob a presidência do Vereador mais

'votado dentre os presentes, o Vereador DANIEL PALMEIRA DE LIMA, reuniu-se a

CÂMARA MUNICIPAL DE CATANDUVA, para a eleição da Mesa Diretora que dirigirá

a Edilidade. (lo biênio 200512006, segundo o disposto no artigo 21 da Lei Orgânica
I: . . .

, Municipal. Declarada aberta a sessão, o Sr. Presidente convidou o edil NELSON LOPES
I

MART~~ •.para secretariar os trabalhos e comunicou aos senhores vereadores que a eleição

do~' membr~~: da Mesa, isto é, Presidente, Vice-Presidente, I° Secretário e 2° Secretário,

seria realizada através do voto aberto, nos termos do artigo 11, S 2°, da Lei Orgânica do

Municipio de Catanduva. Para tanto, os senhores edis seriam chamados por ordem

allàbética para declararem seus votos e preencherem uma cédula de votação datilografada,

devidamente rubricadas pela ~~~J.<tznte e Secretário), para ser devidamente

preenchida, assinada e entregU«~iOS.~O'; 'PÓ;;" "";,",,~d"tP"rnçã/:
. . <:~Z~~)/J'k~!a~' \-\~\ \l'
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eleição da Mesa Diretora. A seguir o Sr. Presidente iniciou a chamada dos senhores

vereadores, pela ordem alfabética, realizando-se a eleição, nos termos indicados, tendo os

l edis votado um a um. Terminada a votação, o Sr. Presidente designou os edis VANIR

MARTINHO BRAZ, MARCOS APARECIDO FERREIRA e Luís CARLOS PEREIRA

DA CONC~IÇÃO, para, juntamente com o Vereador NELSON LOPES MARTINS,

serv.i'1do c~mo Secretário, funcionassem como escrutinadores sob a supervisão da

PresidêI)9!1. Feita a apuração e a contagem dos votos, sob a supervisão da Presidência,
'1: h ...,
verificou-se o seguinte resultado: para PRESIDENTE: Vereador DANIEL PALMEIRA

DE LIMA, com 10 votos e o Vereador MARCOS APARECIDO FERREIRA, com I voto;

para VICE-PRESIDENTE: Vereador WALDECYR BERTELLI, com 10 votos e o

Vereador SÉRGIO DE ALMEIDA, com I voto; para I" SECRETÁRIO: Vereador

VANIR MARTlNHO BRAZ, com 10 votos e 1 voto nulo; e para 2" SECRETÁRIO:

Vereador NELSON LOPES MARTINS, com 10 votos e I voto nulo.- Diante dos

resultados apontados, o Sr. Presidente, proclamou os eleitos, respectivamente, os

. vereadores: DANIEL PALMEIRA DE LIMA, WALDECYR BERTELLI, VANffi,

MARTINHO BRAZ e NELSON LOPES MARTINS, para PRESIDENTE, VICE-

PRESIDENTE, 10 SECRETÁRIO e 20 SECRETÁRIO, respectivamente, da Mesa Diretora

I da Câmara :;Municipal de Catanduva, para o biênio 2005/2006, isto é, penado de

01/01ho05 á 31/12/2006, os quais foram considerados aut~maticamente empossados, nos

termos jd~'i'artigo 21, da Lei Orgânica do Mu~icipio de Catanduva. O edil DANIEL

PALMEIRA'DE LIMA, eleito Presidente da Câmara Municipal de Catanduva, fez uso da

palavra, saudando os presentes e a população em geral. A seguir foi convidado o edil Luis

CARLOS PEREIRA DA CONCEIÇÃO, para que fizesse a entrega de um exemplar da Lei

Orgânica do Municipio, do Regimento Interno e do Código de Ética da Câmara Municipal,

aos excelentissimos senhores: Prefeito - Afonso Macchione Neto, Vice-Prefeito - Sinval

Malheiros Pinto Júnior, e Vereadores Adauto Donizetti dos Santos Menino, Daniel

Palmeira de Lima, Marcos Ant0J:1iQÇ"tjppa, Marcos Aparecido Ferreira, Nelson Lopes
'M . N'l L C d,rd"ORCOLc'>'F . S' . d Al 'd V . M . h B. artms, I ton. ourenço a7,+ o, . enato,. ~alt, erglo e mel a, amr artm o raz,

Waldecyr Be,rtelli e Luís car\j;,::~.~.~nceiçãoí D~rada livre a palavri ocupara~ ~/

~ PA/ t, y ~.r,OOJV'\
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PÓg. 3

a tribuna os Srs. Marcos Antonio Crippa - Presidente que deixa o cargo da Câmara

Municipal; O,ISr.Nobuaki Gozi - Vice-Prefeito que deixa o cargo da Prefeitura Municipal; o

Sr. Slnval Malheiros Pinto Júnior - Vice-Prefeito eleit,o e empossado; e o Sr. Afonso

MflcthióJêl Neto - Prefeito Municipal eleito e empossado. Ninguém mais querendo fazer

uso da palav~a e n~da mais havendo que ser tratado, o Sr. Presidente deu por encerrada a

sessão sojen !Je instalação da Legislatura 2005/2008.- Para constar' eu,

• '"",za:-71;J-.----- . José Ricardo' Magatti, Secretário Geral de

-- ...' ..-Administí:aÇã(fd Secretaria 'Geral da Câmara Municipal de Catanduva lavrei a presente Ata

a qual, posta em discussão e votação no Expediente da Ia Sessão Ordinária, da 14'

Legislatura, realizada no dia OI de fevereiro de 2005 foi, sem debate, considerada aprovada,

por unanimidade.-

CÂMARA MUNICIPAL,DE CATANDUVA, EM OI

•
,,~

I
DE FEVEREIRO DE 2005.

111,
II ".1ft."

O PRESIDENTE:
AUTUADO COM FLS

i '

.1
FLS
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•

10.2. Os origin~i~ dc"crâo ~r cnlrcg~ da seguimc [orma"
a) em cinc'O ,-ins ;mpr~"as c unia ,(,pia em fonmto digital

[ldf 0\1 IXI:
1» "'" lloguo ponugllcsa. com "kdiencia à No,m" Gm-

UI/ui,"l Brasileira:
C') em no m,himo 111(de>."1pâJ!.ina•. em um único l..do da

folha de P"I"'1 A4 (210X297mm). grampçadas, Dão seodo permitida,
pcrfura("<ks ou oUlra, fonnas. de coca,icrna,;,lo; c

d) em c-';p;lço mterllnear de 1.5 (Um e meio). fonle Arial.
lnmnnhn 12. com rnafb'Clll 'uperinr de 2.Sem (doi-, c "",in CC'tl!;-
mm""I. esquerda de 30m [rre,; cCnlimelmsl. dircila de 3cm ((rês
rcmirnc\nls) c inferior de 2em (doi, <:crnimctms).

10.2.1 A inclusil.o de capa é nC<X'.ci,;a c '" 'neXl" "Prc-
.sClllalh" d",'",,] 'C, de car:'ncr iluSll'lltivn (lU explical;"o (tabela,.
imagens. ~'l'áfic(J<;.i<llOgmfoas. cle.). conl"onne i'em 9.2. do R~u-
lamcmo.

li. DA AVALlM,.'ÀO DOS PROJéTOS
11.1. A Co:'ni~,,~o Julgadora a".liar:\. '" p",jcl~ in~nilos c

c1;"tivnmenlc cntrcguc~.
11.2. Ch projcto.< serão avaliado' individualmentc por Indo<.

"" intcgranlcs da Comi,,<~o Julgadora. que ~h:ciona..-ão os melhores
d. enda calegoria. de acordo eOm o item 4, I. deslc Rcgulamrnto

11.3. A a,'aliaÇ'lio dos projctos cnnsidc.-arâ os scguinlC$ cri.

113.1, rclnâoda . a impli::mcntaçao dn projeto Imuxc be-
ncficios percepuwí., iJ comunidade. dcmonsu-ado, po: meio dc e-..i-
dencin., dc melhoria na condição dc "ida do, habitanlc, do Mu.
nleipio:

11.3.2. inova,ao - o p",jelo aprcscnla uma nova forma M
tmbalho 0lI aborda de mlll1eira eriali'1l um problema enfrentodo pt'"lo
Municipio:

11.3.3.• rctiv'id.de • o projeto demonstra o uso respo,mh'd e
suslcnH;vc1. de forma eliei""te c enea.;:. dos rL'C= ""nnfuniC05.
socioi, c amhi,"'tai, di'pon!v",s. garantindo ,ua cominuidade nn lem-
po C n:plicahilidade em ""Ir"'" Munidpir«:

11.3.4. coopernÇ'i\<>• o p",jclo de"e ..cr compro\'Jdamcnte n
=Uliad<l de um proccsso dc coopera,à<> entre o Poder P~blko. $o.-
eic<lode Ol"j!:llnúad. c a Comunidade em geral:

11.35. inclu...:io sodal _ o projelo tL'Conhece e re.'ponde los
di,'Ct,idade.' ,oeial e eulturnl. pmmm'cndo a igualdade c eqüidade
social: c

11.3.6. elareza de iMia, - o projetO e apresentado de fmma
in:di~í,'cI c objelivo

11.4 Os erilerios acima deseril'" reeei'er:ln p0l1ll~1Ciloem
c,cola de I a 4. ('ada um, eonfnrmc o seguinle'

O projelo apresentado c relc,'antc para a melhori. da enn.
di,"n de .ida cos Municípii>5;

O projeto apre~otado c inovador;
O projeto apre.SÇntado gera rcsuh.do, cfel.Í"", para O Mu-

nicípiu e pode ser replicado para outros locais:
O projeto e fruto de um procCl-/;o de cO"J'C"lÇão:
O projetO promo,'c a inelu,lin ""cia\:
O projeto é apn:!'-emndo de fonna clal'3 e objeli,'.;

11.5. Cada julgacor individualmente alribuirá a cada projclO sua pon.
tU;IÇ~O,conforme efiterio' "'-'pra-cswbekcidos. A nota final ,erá ti.
rad. da media arilmeliea simplf.'S. co"liume nirmula aboiso:

~[""PR'I'I,pr'p("""l!'
•

Legenda'
NC . Nota dos C,ilerios
PR _ Pnntlta,lio quanto à Rclen'incia
Pl • Pontu;IÇão quanto à lno";IÇJo
PE - PC'ntlt.,~o quanlO à Efcli,;dadc
PC - Pontuação quanto à Coopera,ão
PIS. Pontuaç.'!o quanlo â lneh""o Soei.1
PC! - POl1lu.eão quanto oi Clareza de Idéia,
11.6. ..•.Nota Final definirã os .'cnec<lo"", de cada ealegoria

e será obtida pela mooia arilmétirn ,imples do ,nmalÓrio dal>NOlas
dos Julgadores pela q,motidaw, de Julgack'n:,.

l'1'enda
Nr . Nota rinal
NJ - Nota do Julgador
X . o~mcro de julg.1dorc'
A maior oola fmal delioirá o pmjclo vcnccdor de ead:l co.

legorlJ.
II.~ Em e:tw dc notlt' finai., iMnlÍcas. para tins de de-

,cmpote. terá prclà~ncia" projeto que Ohli"cr n melhor pOnlll3,1I0 nn
ql>C'ilo de maior pc,,,

II.Y PcrsiSlindo O cmpale. far-sc-á O sortein
11.10 A dai. dc di\'illga,ãn d., p"'p"'tas sel""ionada, eO~,-

tm de ediL11

11.11. o, trah:>lhos "Tão a,,,liados indi,'idualmente por to-
do, o, integrante, da Comi."oJIoJulgadora.

11.12 A !'ota rinal (Nn de mda tmbalho scr:i. a médi~
aritmética pond=da das "Oln., nIribu;dns pelo. integrontCl; da C'1-
mi","o Julgadora. na fnrma seguinle'

l.egenda
NF • Nota rinal
p - I'e,o
PR . Pontuação quanlo à Reb'ância
1'1 - Ponluo,âo qU.lnto " Inova,âo
1'£ - Pontua,âo quanto" Efeti"idade
PC - Pontuaçâo quonlo' à CO<'pcra,ãn
PIS - Pontua,Ao 4uanto à Inclu\i1o Socinl
PCI • PootuaCã" <J\la~IOà CI3T'C,ade ldei,,-,
12. DA DlVUI.GA(AO DOS TRABALHOS
12.1 A inseri,ti0 impli.a aUll"ização expressa para publi.

eaÇ'lioOu reprodução do Irabalho apr=nIaOO. a crilério da Cotnis-s:lo
dc Dcscn~~l\~~~\~s~'t1~U~~I~~)~ do, Depl'lados.

!.l.1 A ('omi,s-ão JulgadOl1l será composta de cinco per.
sonalidadc,. deolre repre,enlanlCS da Sociedade Org:ani711da.da Co-
munidade Acad ••mico e do Poder P~blieo

I.U A Comissão Julgadora será esrolhida pela Comi,siIo de
D=,'ni\'imenlO Urbano.

I~.3.Compcle à Comissão Julgadora'
a) indicar os pmjelM mereecéorcs d,), p,.ro,ios: ou
h) deddir pcla n3o-eonre,sâo do, pl"l'mio,
13.4 A Comi",,~o Julgadora dner:\. aprc<enter à Comi.,ão

Organi, .•dilf'O. em data a c,)n<tar de edital. a. nol,,-, linai, do CO[l.
eurso. COmo, ITspee!i"", p~ree= ju,tilieativo<.

1.1.5A Com;,•.,,10 de Descnvol"imenlo Urrono promo"e," a
publieid.1dc do tL"5u1ladodo concurso.

DA DESCLASSIFICAÇÀO
14.1 Serão dcscla!>Sir,eado, O;;proj~'lO' ap.-.:"Cotad05que não

alcnda1\' h cxi~õncia-, comidas neSle Re~ulamento. bem como aquc'
1t:s contrârin-s ao, princípins li,ndaOl<'nlais da ,\dmin,stmção Pública
ou à, nOrmas da Lei n.' lt.Mm. de 21 de junho de 1'l93. c/e o Ato da
Mesa o' R(l/2nn I - RCglllmllenlO dO!' P",,'CdimeolO' Licitalório. da
Câmara dO!' Deputados

DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTAI)OS E DA PREMIA.
çÀO

15.1 .o\pós o Comis'ão Julgadom apresenlllr o >Cltn:lalÍlrio
cnncl\l~"'o de avaliação. serllo divulgados OSprojetos ,'encedore<-. cm
dOia a con,tar de edital

15.2 05 aU!o"" do, projelOS wneedorcs receberão o premio
"Selo Cidade Cidadã".

1.1.3 A ceri01Õnia solene de premia,ao ororrm na Cfimam
dos Deputado< em data e local a ""n,tu de edital

15.3.1.0s nutore, dos projClos de cnda cnlegoria. cl•.•.•ifi-
Cl\dl>SeUl p:imeirn lugar. reecberão o ~Selo Cidade Cidadã'".

16. DOS RECURSOS
16,1. 05 rcem"", de",:rno s,-", diril'ido-s ao Presidente da

Comisslo de De,em'"lvimento Urbann. por inlermédio da Comis,ito
Jull'adnra. no Pra>'o de cinco di,,-, ~tei,

17. DAS OlSPOS1ÇOES FINAIS
17.1 A inscri,âo ,lo lrabalho implicará a aceitação. P'" p~rte

dos participant",. de toJ •., llS e.~ige-neí,,-,n:gulamemares. c odes.
rumprimenlo de qualquer um.' dela, acarretará a sua de",lassifiea-
<'0

. 17.2 A conferencia do premio ao ",'nccdnr de cada cat'1l"ri"
depcndcr:i. da de-.'ida n:guloridade do Munieipio. C\'nfor.r.: o item 5
deste Regulamen",.

17.3 O, casos ,'m,,""'" <etão rc",h'idos pela Comissilo de
Desen"oh'im::nto Urbano .

ilEPIJTA[)() JtJ.o\U LEAO

SENADO FEDERAl.
D1RETORIA-GERAL

Esp<-'cie:Con""ni" CN~00fJ015. Modalidade: Il\e~igibilidadc. Ohjel(l
Estahel,'Cer c regular a l'Ill:1ie'pa,à<>da C•.sa Legi,llli,'a no Progl'3ma
inteiegi.,l'rojeto PilolO do ModernÍ7.aÇ'llo. conrorrne os termo. do
Conlroto de emprestimo. celebrado em,e a Rcpubliea Fedemliva do
Bra.il C o lhocn Inleramc"Ticano de O<:scn,'oIvimenlo • BIO, A,-
sinalUra: INOI>'2~. Vigcneio: a eOmar da dala da assinalUra. com
,'igeneia equiva1cme á duraçãe> do Programa Inlcrlegi.'PPM, Signo.
tiri",: pelo Senado redera!: Or. Agaciel da Sil\"~ Maia. Direlor.{;<'r1.1.
pclo Inlerlcgi<e Seoadl'r Efraim Momi" pela Contrnlada: Câm"ra Mu.
nieip,,1 de Agua, Bel"" _ PE: ,'ereador J<J!,u~Fcrreira Ilarh"",

Espécie: Con"ênio CN~ntl(>lllf, Modalidadc: lno:xigibilidade. Oh}eIO'
Eslabelecer C regular a p',rticip"o;tin da Ca•• legi,lativa no PIVI.""ma
Intelcgi,lPro}elo PiIOlo de Moderni~a,ão. coMorme os termo! do
COntmlO de emp"';'limo. cdchrado entre a Republiea Federaliva de>
Brasil e o Banco Interam<:rieano de DtsC11v"I"imcnlo - BII). As.
sinatura: 16J06I2t)()(>,Vi!,eneia: • COntar do dalo d.~ lt,sinMura. com
vigêncin e4ui"alente à duruç~o do Progmma IntcrlegisIPP.\1. Sig-
natáriu': pelo Senado Fedeml: Dr. Ag:aeiel d~ Sil"O Mai •. Oin::1M_
Gemi. pelo Inlerlegis: Senador Erraim Mumis. pcla Contmtada: Câ-
mara Municipal de Serra T"lhada - PE: "ereador Paulo Fernando de
Melo Lima.

E<;p<'cie:Cnn, •••io CN20flbl>17. Modalidade: IrlC~igibilidade. Objeto:
ES'.•heleeer e regular a p:micip~,1io da Casa Legislaliva no Programa
Intclcgis'Projeto Piloto de Modemi7-",iio. conli,rme us I'-"'mos do
COmrnl<lde empréstimo. eel~hrado emre ~ Rcpuhlico rcderal;\"a do
Bra,il c ('I Baneo Inl=mcricano de Oe!cn,'oh'imento - BID. As-
sinatura: 1610M20ü1>.Vigência; a contar da d.m da as,inalUta. co",
,'igencia C<luivalenle à durnçà<> do Prog-mma InterlegisJPPM, Sig:-
nalanos: pelo Senado rederal: Or. Agaciel do1~il"a Maia. Oi,elor_
Geral. pelo 10Icrl~is: Senador Efraim :-'1orai~. pela CommtadJ: Câ-
mara Municil'llll de Mailia .$1': ,..,rendor Paulo Hcr".al R",. Seahra
Espé"ie: c.,n,énio CN2()()(,o I~. Modalidade: h,e.';gibilidade. Ol>jeto
E>labelccer e regula, a partieipa,ão da Crt.sa Legislati,'a 00 P"'grM'a
Intdel'i~'Projeto Pilolo de M"demi7.aç:iio. eonf(\fTfle os ler",,,,, do
Contrnlo dc elllpr6timo. celebrado er,t~ o Rcpuhlica f,-dcmtinl do
Brasil c o nanro lnteramericano de Desen,'olvimonlo - 1lI0. A,.
sinatura: 1(,'()612006. Vigência: a eO""'r,ja dalU da a"inalum. com
vigência e<jui,'alenle à durnÇ'lio do Programa Inlerk:g;"PPM. Sig-
ni!làrio;: pelo Senado rederal: Or. Agaeiel da Sih"a Maill. Diretor.
Gem!' pelo Inlerlcgis: Senador Efraim ~lorai,. pcl. Conlratada: Cá.
mara Municipal de Mari"l!á - PR: "erendor João Ahc~ CorrCa

Espécie: Com'enio CNlOO6llIQ. Modalidade: Ine~igihilid.de. Ol>jolo:
Estabelecer e regular a [larticipaeà<>da Ca•• l.egi,lali\'a no Pro!,rnma
Intelegio;/P,ojeto 1',1010 de Modernin,ão. confnrme "" lemlO., do
Comrato de empn.'stimo. eelebrado eotre a Rcpuhliea Federativa dn
Bra",1 e o B""ro Intcramcricaao de Ocsen,'ol\'imrnto . 1l10. A!-
sia.tura: 1(iIM:~flO6, Vig<'nei.: • contar da dala da a"inalura. com
vigencia equivalente à duraç~o do Prugmma lnlerlegi,,-'PPM, Sig-
oalários: pclo Scoad('l Fc<lcral: l>c. ,\gaeiel da Silva Maia. Oi~t"r.
Geral. pelo Interlegi" Senador Urnim Mo,oi,. pela Contrnt.1d~: Cio
mam Municipal M Brejo do. Sanw, - I'B: ,..,re.dor Franeiseo de
F",itas Sih'.

E"""'ie: Coovenio CN20fl6020, Modalidade: lnc~igihilidade. Objelo'
L'mbclecer e reguiar a p.:micipa\'1io da Casa Legislali,-a 00 I'rOJ!rama
Inteleg;~JProjeto Piloto de Modemi7.a,ão. ,,,orom'" o, lermo> d"
Contratn de cmp,,'slimo. eelebrnde> cntre " Rcpuhlirn Fed=li\'a ,1,)
B'asil e o Banro btemmorkano de Descnvol\'in'c'uo - BlO. A,.
,inatura: ](,-'06:2006. Vigencia: ft eonlar da dam da "-,,inalura. cmn
,'igenei. cqui'llltnte iI dum,ao do P", •.""ma Inleriegi!JPPlI-l. Sil'na-
tanos: pel,) Senado Federal: Dr. Agaeiel da Silva Mai", Oi'Cl'lf-Geral.
pelo lotericgi': Srnador Efraim Momi,. pcla Contralada: Câmara Mu.
nicipal de E.'perança _ PB: ,'ereadnr E, ond", AI",," da Rocha

~péeie~ Convenio C~~OO6.()~I/:-'1"dalidade: Inc:,igioilidadc. O\'>jetn
E,tabelecer e regular a parllclpação da Casa LeglSlat,,'a no Prubr.oma
lr,lelegi"Projelo Piloto de Modemimção. eonfo,me o, temlO' do
COOlmto de empréslimn. celebrado enlre a Repuhliea Ft<Jerati\'a do
Bra<.il < o Baoco lntcramcricano de Descn..-ol\'Ímcmo - BID. As-
sinatura: 1(,,'06.'2006. \'igenci~: a rontar da dala d, ""inalUra. com
vigõneia equivalente •. dum,ão do Pr"l,'fama lote'legiyPPM. SiSo
nalários: pcln Scnado Federal: Dr. Ag:aeicl d:l Silva Maia. Oirellir.
Geral. pelo Inlerlcgi".Senador,t::rraim Morai!. peTa Contratada: Cá-
mara Municipal de ~Calandli\'" • SI', 'vereador Daniel Palmeira de
lima \ •.,- -- - - ~

E'pécie: Con'enio CN2()()(,022. ,s.1ndalidade: Inexigihilidade. Objelo'
E,labcleecr e regular a participa,"" da C•.,a Legi.lativa no Programa
Intelegi,ipm;elo Piloto de Mudem,z:ação. c(",forme o, lermos do
Commto de cmpr6,imo. erlebra<!,' enlre n Republie" Federali,,, di'
Bra,il e o Banco lmeramcric"no de Oe~o""h.imenlo - RIO. A,_
,ioahlra: 1f,'()6i2006. \'i~encia: a C<'ntar da dalo d. ""inalUm. cu",
"igeneia equi,nkote à duração do Programa Inlerlegi,iPPM. S'g.IIJ'
lari"" pcl" Senado Fc<leral: Dr. Agncid da Sik" Moia. DirCIor.(jcral.
pelo Interlegi,: Senador Efraim Mnrai,. pela Conlralada: Câmnra Mu.
oicipal dr ,\raj,'Uarina _ TU: vercador Aldnir d.1Co-sta s,~" •
Espeeie: Coo"ên,o e!'2oOW2l. Modalidade: Ine,igibilidade. UbjC10:
Estabeleccr c regular a l'Illnieipa,~o da C"", lq:i,lali\'a no Programa
lotelegi,,1'roJelo 1'[1010 de Mooernl~ação. conf.m"e n< tcrm"" ,I"
O:mlratn de empr61Ím<l. eclchmdo entre a Rcpuhlica Federali .•.• d"
Brasil e o Banco Internmcrieano de Oesen\"\,h'imento . RID. A~.
,ir.atura: 11\.'(1612006,VÍ!!:er.cia: a ConUlr da dam d~ 35sinal\ITJ. enl11
"ig;;ncia equi, .•lenle à dura,ã" d" Programn InterlcgislPPM. Sigo
ni!làrio,: pelo Senado Fedeml: Dr. A~acicl da Silva M"ia. DirelOr-
Gerol. pelo lntericgis: Senadnr Erraim Mo,ai,. pela Contrntada: Cão
mara M"nícipal de Paracalu - MG: vereadora Ma,ia Rmlluld. Oli-
veira Andrade. .

Espécie: Convênio CI'\'llH)6{}~4.Modalidade: Ine,igihilid •.de. Objeto
Estabelecer e regular a panieipaç"o da Ca<.aLc;:i,lali"a no Programa
Imeleg,YProjC1o PilOlO de Moderni7ação. conli,m,e o, ICrm", do
Omlml" de empré'timo. eclchrado emre a Rcpuhlíca rcder.,iva do
Br-..sil e O !'loo•..•, lnteramerieaoo de De,en""h'imrnlo • BIO, A~-
sinatura: 1f,1()f,/2006. VigeneiJ: • contar da dala da a"inatura. "o",
vigêtleia eqIJi.'alel11e à d"r ••;Jo do Pmgmmn Inlerlegi,iPPM. Sig:o
nalários: pek' Scnado Fedeml: Or. i\gJcicl da Sih. Maia. Oirclnr.
GemI. pclo Intcrlcgis: Senador Efraim Mo,m,. pt'"b Contrntada: Câ.
mara Municipal de Came,rioho • MG: "ereado, Sirvaldo Socorro de
Toledo

Especie: C"", •••io CNW06025. Modalidade: Ine~igibilidade. ObjelO'
Eslllbclcce, C regular a pan,eil'ô,!ln d, e,.,a Legi.•loti<-ano Pmp--ama
Ime1egis.iprojelü Pilolo de Mudcmi'ilção. ""tllormc 'I< lerm", d"
Conlralo de empréstimo. celeb:-.do ""Ir<: a Republiea redernli"tI do
Brasil e " Il,oco Imcr"merieano de D=n"olvirnc"to - BID. A,.
.,inalura, IM061200f,. Vigência: a C<lntarda data da "-,,,r,a:ura. com
,'igrneia equivalenle il dura,~.o ,lo Plq'mma Inlerlegi<..lPPM. Sigo
Mtári"" pclo Senado Fedc,al: llf. Agaciel da Sih'a M.ia. Oiretor-
Geral. pc10 lmerlegis: Senador Efraim Momi". pela Contratada: Cã-
mara Munieif"ll de I'enedo . AL: "crendor Jn>-ut<Mlrqu~ da Sil,,~.
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ANEXO I

Folha N°

Rubrica

o

o

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CATANDUVA-SP

A Câmara Municipal receoerá 'os equipamentos a seguir relacionados:.

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:
•.• . •• l. _

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco f1exivel 1A4mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1A4mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12

I
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Introdução
O Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modemização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
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•
• Hotline: 8000

• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto• • Nome: Vitor Choi Feitosa

• Email: vitorchoi@interlegis.gov.br

• Telefone: 61 3311-2624

• Celular: 618417-8171

• skype: vitorchoi

• mensageiro: vitorchoi@mensageiro.interlegis.gov.br

ti
InTERLEGU

•

Técnico responsável pela instalação
• Nome: Luciano De Fázio

• Email: luciano@camaracatanduva.sp.gov.br

• Telefone: 17 3524-9622

• Celular: 17 9728-7944

• mensageiro: luciano@mensageiro.interlegis.gov.br

Câmara Municipal
• End: Praça Conde Francisco Matarazzo s/n - Centro - CEP 15800-031 - Catanduva - SP

• Telefone: (17) 3524-9600

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Luciano De Fázio

• Email: luciano@camaracatanduva.sp.gov.br

• Telefone: (17) 3524-9622

• HotLine: 20100
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Programa de Atividades

Alterações nas instalações prediais

ti
IMERLEGII

•

•

Atividade Responsável Data da Entrega

Aterramento Técnico da Câmara Municipal (ver
Instalação de aterramento elétrico dos Inlormações de Contato)
Microcomputadores e da impressora,
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos .

Observações:

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara Municipal (ver
Instalar a tubulação para passagem dos Informações de Contato)
cabos de rede inter1igando o Rack de
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone.

Observações:

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara Municipal (ver
Impressora Informações de Contato)
Disponibilizar nos locais definidos móveis
para receber os micros .

Observações:

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara Municipal (ver
de dados/satélite Informações de Contato)

Instalar tubulação para a passagem de
cabos do enlace de dados.

Observações:

Instalação de enlace de comunicação de dados
I Atividade I Responsável I Data da Entrega I
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Folha N"

Informações Técnicas

•

•

Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.130.0/17

Máscara de Rede: 255.255.255.128

Roteador Padrão: 10.3.130.126

Faixa de IPs: 10.3.130.1 - 10.3.130.126

Localizador: cat

IPs dos equipamentos:

CATSV01: 10.3.130.1 (servidor novadata)

CATSV02: 10.3.130.2 (servidor novadata)

CATSV03: 10.3.130.3 (servidor intemet)

CATSV04: 10.3.130.4 (servidor sapVportaVnfs)

CATSV05: 10.3.130.5 (servidor pabx)

CATSV06: 10.3.130.6 (servidor de aplicativos legados)

CATPH01: 10.3.130.120 (telefone IP)

CATAP01: 10.3.130.121 (access pointwireless)

CATAP02: 10.3.130.122 (access point wireless)

CATPR01: 10.3.130.123 (Iexmark e332n)

CATPR02: 10.3.130.124 (servidor de impressão)

CATSW01: 10.3.130.125 (Cisco 2950)

CATFW01: 10.3.130.126 (PIX)

PooIDHCP: 10.3.130.15-10.3.130.115 (99 ips)

Pool1: 10.3.130.15.10.3.130.66 (1/2) 51 ips

Pool2: 10.3.130.67. 10.3.130.115 (1/2) 48 ips

Configuração dos equipamentos de rede
Configuração de Firewall

Em arquivo anexo.

Configuração do Switch

Em arquivo anexo.

Configuração dos Servidores

DHCP primário e secundário: em anexo

DNS primário e secundário: em anexo
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Documentos Anexados

Diagrama de Rede

• Câmara Municipal de ~Catanduva - SP
Diagrama de Rede (L3) Internet

200.206.62 .• 4

E;;I
~
11111

2.00.206.52.8l..
10:3.110.11'

_.,~ :00.206.62",5
...., 10.J.130.l25

C<I 01

11111
utnOl c.at$tOl c.atsv04 c.•tS'O'os • c.ats:--O;
íO.J.llo.i ~U.l)O.2 10.1.]]0.4 10:3.1:10.5 IU.UO.5

e.at.ap01
IO.l.na.UI

•
Fetto por; wcl ..•no,De F;.~lll..duclolno@c.aIll";~c.I_UÍldl~n.sp.Ila.-:br)o
I:m:i&01.'2001""' ,-.
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""pdm .location la. o. o. o 255 ..0-.O. o' .àutside'
pdm"1099i09 infórmational 100

pdm history'enable
arp timeout 14400
global (outside') l' interface

nat ..(inÉide)":O access~list insid~~outboundSnatO_atl

,. -'
'route outside O. O. O. O 0:0, o. (LiDO, 206.62.:81',1,

route outside 10.0.0.02'55.0:'0:'0.200.199'.'237.195 1,

nat(inside) '10.0.0'.0' 0.0.0.0 O'O .. ,-

LOO: 00•
timeout xlate 0:05:00
timeout conn 1';'00:00: h~il-f~C~~~~~-.~O_:lO~O'O;udP.'O:02:00-,ÜPC, o:_io~oo h225

..-,',.:

timeout h323 '0:'05:00 mg,?p 0:05:000 sip 0:"30-:',00:' SiP~rif~d~a~.O:02::-6Ó'

timeout sip~(iisconnect :'0--; 02 ::00 ._sip-invite': ..Q":'03 :-00 __o

timeout uauth.O:os:oo-abs.<?lute ..

aaa.-server TACACS+' protS~-Ol..ta~aés+'
aaa-server TACACS+max~failed-attempts 3

aaa-server TACAC8+deadt'ime 10

aaa-server RADIUSpr6te~?1 radfus_. .~
~aa-server RADIUS'max-failed~attempts 3--,- ,--,

aaa-server RADIUSdeadtitne, .10

.-."

•

aaa-server LOCALprotocel local

aaà- authentication ssh~console ~OCAL-

http. server enaple

http 10.3.130.0 255.255:.255.128 inside

no snmp-seryer"' location .

no sn~p-server contact.-

'snmp-:server community PubIiC

nO,snmp- seryer enable .traps

f_Ioodguard enable

sysopt" connect-ion permit --ipse.c '_

crypto ipsec ~ransforffi-~et ESP-~S~~28-SHA~~~~p-aes esp~sha-hmaC

crypto map toSede ,3O ipsec- isakmp

_crypto map toSede '30.'match' add~e~~ outside..;<::ryptomap::..>.~
cryp,to map teSede 30 s~t peer 2:'0-~"._199.."237..'i"95

crypto map toSede 30_ set transform-set .ESP~AES~128~SHÀ

crypto" map toSede interfáce outside

is~k~p enable outside

isakmp key teste-vpn address 200.-.199. 237,.:1-95'rietm~sk -255; 255. ~5'5. 255

isakmp identity- address"

isakmp policy'10 authentíc~~ion,pre-~har~~;

.".:
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interface FastEthernet"Oj2 .--

infe~face FastEthernetOjJ"

tnTERLEGU

•

•

.!

'interface F~siEthernet.O~/4

in-~'erface FastEthernetO/S

interface FastEthernetO/6
spanning-treé portfas~.
sp~n.rting-tre-e..bpdug~úird enable: ..

iriterface FastEthernetOj7"
spanning-tree. port"fast'"

spanning-tree bpdugua~d :'enable .. .,.-~..

interface FastEthernetO/8
spanning-tree-portfast
sparining-tree" bpduguar4 enable

interface FastEthern~~q!9

sp~~ing-tre~ bpduguaf~e~able:

interface FastEthernetOjl0
spanning-tree portfast: .

.spanning-tree bpduguaid~enable

interface'FastÉthernetO/~r
spannin9-tre~ portfas~~
spanrting-~ree bpduguard ertable .-

interface FastEthernetO/~2
spanning-tree. portfastO_
spanning-tree_ bpduguard enable

.:...-.

.-0;";:..

interface V~anl, ~.
. ip address 10..3.130.125 255.255:.)55.128 ..
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Ob'~ it_
reigita,J lJ,

InTERLEGU

A 10.3 :130.f21

<'.', •

,

,..

'..;.-. '.~--

, :..,

10.3: 130,.48

." O OBf~~e:C1£.3 6 f5~ BCS2C4'lCa:~?-b7Cf2a:+8°S~
o."

'10. 3'..i:ií( 114
'.

..
>-~-,.,r

." 00i93'l'6a002 893,~~7f6392bib779sb~~! 5;.'"
10 ..3. T:?Çl)~íl_l '.' ~<-.. ' ' ~'.

'10.3.;.13'0.94

noOb2csdcc2 87-913 Odd89céeéfi.9f23 oeêd6~'
, '.. . . -

"iO.3oi)0.l09

. ',~.
.- T",

i'o',; 3 _.1;3'0:'; 122-~~ --.".",
". iO.3.Ll0.12~

'10. 3:: i 3'0, '..7
10,3.1?;O'.8

10. 3.l3à'. 9."

"31C839199 97637fgd83 3912fcO s-afebeeb"
'.

"00fa97I39'fs947d4bs4 7098f9c1i42398U;"

lO.3.130'.23'

": 11 0022"924253b39a"6:ba2Cbe43C6e;deaaéscd'''.'

',10. 3 .13o' ..~.i

" 10.3.130'.124-

10.3.130.1

"10.3.130:2

10.3.130.)
. .-e

'10:3 :1}2; ..102 .

n3'lb13b~7191eocbbf430ah~fi:8áél90aad6"
~~" . _. ," -." -, .

"003dd970fbd9f32e19a34ia74s3 fp.99610'!'"

l~.3 .130 ,'84 . ",

10 ;,:3'.130.4

"10.3.130'''5'

--~~"'.iO:3':130i.:120

'. 10:3.130:123.

.. .10.3.1-3'0':11:3,

10: 3', 1~_0,60
,',o - ,.0.--

..._~, ,11.0051 ÚT7;-d62 56'(i'6~1-f,7fd40f8â~6Clb3 f26'c;!_
,)--,

'_.~.;- . '~ooe9?~f324697~C~~4.S410b8'flffaea:63:~'11-'
~"" ..

::}10 ;3,..ljo~ns '~.-
"b0035êéd96Ó8n63b4dd2dc45afOb2'9~';'O" .

:-. ,-

.A

A

1'){1'7

A.'

"TXT

A

TXT.

A

TXT

. A.

.A

TXT

'A.

'TX1'.

A

TXT
..

"- A .

TXT

A

TXt:

'A

TXT

A

TXT

A

TXT

1 ho.ur

A

A

A

'A.

A

.A

A

-. A

A

....• A.

'A
. '5'~riiin~teà:-"

lmin~te'

c"at.cw01
'cà:~àpo2
catfwOl -

catrnc02
catrnç:03
.catmc04

$TTL'300

catrncOS

catrnc06

cat~c07.

catrnc09

catmcl:3-

catrnc14

ca1;.mclS

catmç:16

catmc22

c'atrnc27

catrnc44

catmc46

datsv02

catsvOS

catsv03
6atsv04

$TTL 60

catph01

catprOl
:$TTL 3600

catpr02
catav01"

•

•
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,-:

" .."

.,~:'

-,.,<.'

'-.,' >

"

"'

-
c~~sVO_6.'.-b~t.~Xhter.l~gis. gqY~br'.. ,.-~.,'

. -':"": -;':
: '. - . ' .. ,,,,.", -, I.; _. '.. .,. '. '
catmc14"'-\:at..'~.Gife:i.ie~is.\jov.bi".

...... -":- ~... '

-';:"~;- ,,',
.>c'atmé"64-~eat .'inte~.'l~gis ,'gov~~br~'. ~.

'-
".catmcÓ2..,cat:- ~.r~t'erl-êgis.go~~br...

:.::ç'a't'mC~-3.~at ~~lAterl~g~s.".'g~~/:pr:~

.'~-

,_te~o'~r_a:ria~'cªt:::.in'teiíegis"'-'g~v .br ..::' .:
.,~:';6;~rn~1'5::-,ca<~r~~er~;:ki.~.~gc?~;:'b'r. .~~.".'

:'.,.

P"TR'

", : PTj{'

."f hour""
PTR

,"PTR'

I : 5' .~it)~i~'~,"

,,' 'PTR.
'r hour_

PTR

:.' 5 .min~~';.s

_-,P,TR .-êatsv(f2.~~c~t-:-iIiier1.-êg{8~ gov:b'i--:- .f'~~
;-~~5minut:,ê.s ..... " :". -.:~~~... ,..~. -, o,' .:(:. '••

o •• ~_ • ,'~'. .~- ,- .>

'. ~PTR' ~?:cat~~:úí.,cat\:ihteri:_~~J~',~:goy")::ir:
: :~.~~~R''~~:}-;:~atrit~44~~/:àt:.:~.~t~il~~:~.~_..9Ó;:b.~.~'

hati!:.>,:'" ';::".",,'" -', : I'-':"~" ,~~".,." "_".,;,.;.".-
_c" ,,'- ~~. ~~.

d?T-R- >~~'cat-sv.O] ;":ca-t: iiit-er-l-~~gi:s:goy:~br'~_

'-~~R." /ca~si~"4~,cat~~~t;~*.1~~~~.;f6;;~/:'
"i .-5 "fuinutes' '.' '_. .r,.,;,{ _;._~:;-

...~.t;TR. '::-:~~-:-ccp:dl>q~_t".int~ll~eg~-¥:~~ov.~:b-~.-'
- - _,o ._~ ."_ - - . .. ~._, __- .... .

__ ': ':PTR ~'.. ;~~-catmd2:7'.c.at~'.~ntert~9.~.~:go~lpr.:
i.;1" hoti~.:":'; . ::-{'.'.. ,.,<::,-,"" 'J,~~. . ....F ',' ",~,;~,--, _-:-' '_

'-.- " .. - -f: '__ ' ~o-"

. ;~'PT'R-:- , _~'~~~'ts:Vlf5~.cat~dzjt.er-iegis~'.90:\(; br.
)" - ~~" ..,- -., "';~--':~:,.. :"'.-

_, ,_j:-i- .<"-;'
;- •. ?,

ca tmc i~2':ca t.~,iri.teríég'i s ~~goy:~:'br'.:...... ' . - ._, '.". . .. '. '- ,.
, ":PTR

'; '1' hour:,:

PTR'

.5 'mi'nut'ef/
.'é-

,- -.

3 .. '~

4

$TTL,300

4'0

48

$T'Í'L~J:600 "

$TTL:' 3600 ,
-'.,

2

•$TTL300

'21 _
23

53

$TTL 3600,

6

,$TT~, 300

,60 '

'$TTL '3'600 ','

7

B

$TTL 300

84

$TTL, 3600 ' "

'9

$TTL 300

91
94•

•

letclbindlnamed.conf.local
.:i'."

.'1.".
'.'.'-

,;/,-:. ,o, ,_"'
the < 1918 zones .l'ÍE:;re, ..<tf' ~J::1'éy'aré':'~~ot~lis"ed,i~)'~ur',':Ii CÓ~6ideradding

JI I 'orgat;lizat'ion'
l lirÍciude. 11 /etc/bi:qd/zones. rfc191B" ;

/1"

V I Doany local configt1~at'f~n hére

li

:'-~.
j / .Add local. zone' definitions here ..

zone'-lIcat.int~rle_gis.gov~~~:r1l {~::":..~/_'
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zone "localhostn"{
type _master'; .".

file ~:;~ietc/bi~d/db.!'?'7~11l:;.<-"

ti
InTERLEGIJ

•

1 ;

zone ")-27. in'-adq.r: arp~li

type .l!'àster.;':

.file' 11 /etc/lünd/~ ..).-:;r7,.i;

1 ;

zone i'O'.-in-addr.arpa"

tyPe ~~s'ter;
file' ';./etc/bind/db ..-.r).li";" .

1 ;

zone n255.in-=-addr.arp~I1-{

..type mast'er ;'..

'file," /etc/bind/db. 25'S";

} ;

':~

, .

,.-..

;, .-

II zone ."comll
" 1

/ / zone "net"' C
tYPedelegaiion~Ónly;.r; .•..

type:delegation-only; l; ,

".<

•
li .Pram the releas'é' n~~eB:. "

1/" Because ~any 9£ our lisera are uncomfortabl~ receiving undel~gated answers
Ii from root oro top_'.J:evel--d:~.rnain'sl'; .~ther tha~ -a -.f~-~fàr'.<whom"t~':at' beha\Ti~ur

/ / has been trusted~;and' expected f-Or:quit~::-só~~"i~~~gth of t'imet, we .have now

'6hl introducea the '1 root :"del,~~'~~ti.ods-o~lY"!<fE~at~te::.:whi~h~a;pplie~~'>deleg~t-ion-..
y . . ,~'c •••• ' • '

";/ logic to al,l- 'top<c,'leveldomainS~-.~''à.nd'"tó"'th,e r~~t 'donkin. !m'--:~~.c~Pti6n;l'ist'i
_ " " '. i- r', .... ,"~.. ~"-

/ / t?hould ~~,'spec:ified, incl.Uding :~"MU.S.,:e;UM~,and :'~D~il',"aJ?d_,~:ari.:(ot.J~e:~t.op~~',level,'-'

1/" domains from WhOlÍl 'undelegatedresponsés" are expeCted .and 'tru~si:ed;

";/ root-delegation-oQ;!:y' exciude { "OEII i ~!'MU£mUM"~~__,':fi-

'include li /etc/bind/named. cocif.local:",i

include "/etc/bind/.rndc'.~eY" ..i'
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inser o Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

;-, c' _.•

InTENtEGI!

. .

zone" - .l;6caldo~~Ú~:f"{

pr.imary iO-.3 .1-30.1

key -,.n~ndc-~key.i~i
-.- . -.

'" ." ,.

".~
. ,'."

'"o .'

,.':.-:•
host'. catrncOl

hardwar~c ethernet.OO: 13::D4: SIl:C6: 2E;.

"fixe4-::-addréss')0. 3 .1,30. ~.~!

}

.host catmc02 { -

hardware- .ethernet .OÓ':l~. :'F2 :3.D'õ.E2c
; 8B."; _:~.'.

fixed-address -10.3.-130 .Ti

option routers 10: 3 '.130'~"1~26;

}

host catrnc03 {.
. .

hardware ethe~et OO:'12dõ'.o-:C2':DA:~A;- - . , ." .

fixed-address ,10.3.130.,'#,:; . <.~~_.

'-'

•
host catrnc04 {
hardware 'ethernet 00: OB-:'AG-:CO,: 98 :D~;

.fixed-address 10.3.130,.9;

host catphOl
hardwáre ethernet 00 ;"16 :~C7:AÓ",-õ"?4;'.F"3;.'
f.ixed-address 10.3..130.120;

option routers '10;3-;130.126;.

; o'.'

'","

i,'.

".r."-

-' ~..•.
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Folha N°

Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis Rubrtca

Subsecretaria de Formação da Comunida e e ns .ao
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

':.'

ti
InTERLEGlJ

# Thi's. is the communication zone

zone cat ointer.l'egis:o_gov'o,proC..'"
primary 10.3,130;1"

key rndc-key;

,."

.,~.

~p'tion ip-forwarding. . , off-;:

option wpad code 252 téxt;

subnet 10:3,130',0 netmaski55,255',255,12S,,r

•

•

# Normal QHCP ~tuff
option domain-name"-

" .'.

opti6n d~~ain-~~me-server~

option ntp~servers'

~ption tftp-server~~~me'

ctefault-lease-time .

~ax-l'ease-time

authoritative'; "

log-f.acil~ty lóéal7.;'"

range

option broadcast~address

_option routers

allow

zone

. '.~ ..~.
'~c~to iTl:fe,riegi:s~'g,?~::br,~.!/:

c/' 10.),130',:i, 10:3, 130-', 2,. c._
_ . . , ' '. ,.;..:~'
.' .•2'00'-20,lS6: 75.,'

'0-:

6,00:;" .

7200';

10,3,130:67 10:3:130,115;,

:l0.3',ÜO,127, ..,
- ','.

10;3', 130'.J:19,.

-'.'unkn~Wn'"c~ienFá;

'd

'-'."

-- ','

',-'

primary 10.3.130.1;

key' nrndc-keY"'r .'

zone locàldomaJh .. {

'primary 10 ..3o1~30o2:'0
key "rridc-keylt;

host catmc01

hardware ethernet ..00:13,:.04:8D:C6''::2E; '-:

. fixed-address .10'030130'010;'
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Folha N°
•

Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis Rubrica

Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inse ão Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital ti

InTERLEGU

...~.

•

Configuração do DHCLlENT.CONF EM DESKTOPS LINUX

Configuração Instalada
/etcldhcp3/dhclient.conf

# configuratior( file .foi. /sbin/dh.client/; wh~~_p.i~--.~incl-udedi:q.,:Debian 1 S >-

# . dhcp3-client- pa.Ckage'.;:' .~_ ..:c_.' -'~
~:.

# . .. ,: ','
# t'his ia a" sa~le Confi.guration :fi1e' -for'" dhc-iie~t '. se_~ dh_ciieB~_.conf I a-".

ft man page for more informatlon about the~s~ta~'of this ~fiie
#' and a' more comprehensTve .tist:',At. t~~'~~~arl{~_t_ersiun~.e-~st'é~d~'~Y..

- . '.

# dhcliênt,

# ... ~'., :;..
.-::- . .

# NOrnlaliy" if the' DHCP''servei -Pi.~vidj=~S-~eas-õn~b~:~-info~atioti.:-and:o"_~doe~~>
,"- ---' '._', :-'. '. -. . ,- .

# - not leave artythiqg':o:ut,:Ji:i)t.e ...t.he."dó~.ai~'na!TIé,~.:t,~F'e~.~~pl.ê").;. then .

'. ~

#
#"

few."changes must bé made~to this i\le; -=-ifaI1y.':
',- -:-

•
'send bdst-name ~catmcOln:õ
#sénd dhcp~'clie'r~.t'-identi.f.i'e'r;:1:O':.aQ.:24';ab:'fb :.'~c;',c,~ .-

.', .
"

'#s~persede' d9main-~~me'".fY9:ue::", caril.h~me.v!~. com';i

#prepend domain~na~~-seiver~:j27./). o....~.:;.

request sÜbnet-mask, br:óa:dC~.st'-a.qdress".t~_me.'7ôf'fse~-,~,01.ite.rs.'

''domain-naril~Id6m~in7ri~~e -~~~é~sI -host-o:name,;
'. ... '-"~ ,.. , . .

netbios -.name-'~erVersI netbioB -~~op'e.i

#require subnet:-.mas~";domain-:nam'é'-,seI-vers\..

:#timeout 6 O;

#retry 60,
#~eboot. 10 i

#select-timeout 5;

#initial-interval 2; .. .

#script 1I!etc/dhcp3/dlÍ.cl;ient:-script.1I;

#media "-lip.ka -link-l ':"link2".,. Ill.'inkO.ii~.kill; ,.-'

#reject 192.33.137.209;

. "

" (
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Rublica ti
ItrfERLEGIJ

Folha NO

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

DDDfTel Com:
I I (:)-::3212- Z L \.(Cf I

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:
Nº Tombamento:

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empre.8:b .
I ;X7v/tec
EQUIPAMENTOS RECEBIDOS

1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230
" . Nº Série: I~ _

2) Microcomputador Novadata ND-PSOOE2S0Z-SScom Monitor
Nº S~rie CPU:. I lXJ/2/JIí96ÇíIl8f> I Nº Tombamento:. I 6 Di2
Nº Sene Monitor: ~~ 12- .? . +b6 i-

3) Solução Gateway,~posta de um modem D~Link.modelo DFM-S62Ee um router D-Link.
modelo DI-804HV
Nº Série Modem:
.Nº Série Router:

4. Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS1000 TIB, com potência mínima de 1kva
Nº Série I I Nº Tombamento: I
Estabilizador: -------- ---------

TREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas? Sim Não D
Em caso de SIM no campo anterior: Muito BomD Bo O Regul D Rui D

••• CONCEITO m ar m
.Observações:

(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação
efetuada e do treinamento oferecido.)

Ot::
ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu. em perfeitas condições de funcionamento. os
equipamentos acima especificados. e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda. administração, boa
utilização e manutenção. de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis. ~,

Data:.}'! I 0,]1 Cá Ass.:
---~Re-iWõi""""n~s~áv-e-1-o-a-c-ei-te-n-a-c~â-m-a-ra-.--

'11. til!. tlf)~
Z17'1

\{jioO gJ"IJ

ompleto ~ív~c;kJ .Responsável:

/0;



Rubrica

Folha N°

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER

o

"IftTERLEGIJ

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

is:

Município:!:) ._L~1JhJW~/7.~íR~-~

Técnico:Q;;~
I I "'f'Í7

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresh I

I '~/lec
7

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

Nº Série: 1 _ Nº Tombamento:

DDDfTelCom:
I I (::F- .2,2/2- 2 Z Vl./ I

Nº Tombamento:
Nº Tombamento:

2) Microcomputador Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor
Nº S~rie CPU: l~flWJ l~Nº Tombamento: I 6 130
Nº Sene Monltor: __ - _' __ ' ,i ':f 6 b:}-

3) Solução Gateway,~posta de um modem D:"Link,modelo DFM-562E e um router D-Link,
modelo DI-804HV
Nº Série Modem:
Nº Série Router:

4. Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS1000 TIB, com potência mínima de lkva
Nº Série I I Nº Tombamento: I
Estabilizador: -------- ---------

TREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas? Sim S Não D
Em caso de SIM no campo anterior: Muito Bom D Bo O Regul O Rui D .

••• CONCEITO m ar m
'.bservações:

(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação
efetuada e do treinamento oferecido.)

OK

onsáyél pelo aceite na Câmara.
Ass.:Data:)'f I 051 OI;

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira é quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis.



(\ '-1 io,

. ,
SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER

06-1

ti
IfJTEllLEGIJ

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

CÂMARA MUNICIPAL
Estado: __

Respon vel junto ao Programa Interlegis:
I .
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite).

Técnico: M Jrf:sII 7 '/.../N

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empre~ '

I }dVlfec
EQUIPAMENTOS RECEBIDOS

1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230
Nº Série: I~ _ Nº Tombamento:

DDDfTel Com:
I 1/7- 32/2. 2ZQQl

Nº Tombamento:
Nº Tombamento:

2) Microcomputador Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor

Nº S~rie CPU: Icgl~~9bffiiI Nº Tombamento: 5:- 18 3
Nº Sene Monitor: ~ 1 _~_~ '__ . <ó +- (; Z

3) Solução Gateway, composta de um modem D-Link, modelo DFM-562E e um router D-Link.
modelo DI-804HV
Nº Série Modem:
Nº Série Router:

Sim

4, Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS 1000 TIB, com potência mínima de lkva
Nº Séri.e ~11 Z t14llq Nº Tombamento: I ~J+- I
Estabilizador: ~Q:5"" -I . I -~2f-"+-[~----'

Não DTREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas?

Em caso de SIM no campo anterior: Muito Bom D Bo O Regul D Rui DaCONCEITO m ar m
'9bservações:
. (Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação

efetuada e do treinamento oferecido.)

Ass.:Data: J5..I.!l1J 06

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Cãmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento. os
equipamentos acima especificados. e se responsabiliza pelo seu zelo. guarda. administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis,



Rubrtca

Folha N~

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

-1

ti
InTERLEGIJ

Município:fii do1 .Aj/\} Vn -
A'

(Nome completo da pessoa au rizada pela Câmara para realizar o aceite),

I ITécnico~ <:i/d.J
7

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:-=: J

1 ;és:7(//lec
EQUIPAMENTOS RECEBIDOS

1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230
Nº Série: 1 1 Nº Tombamento:

[[DfTel Com:
I ~f. 3'2JL- 'lz.vC(1

Nº Tombamento:
Nº Tombamento:

2) Microcomputador Novadata ND'P500E250Z-SS com Monitor~:~t::~~~~tor: Icrt7fg?,~W1'/ Nº Tombamento: :5=7'917
c". +S-I

3) Solução Gateway, composta de um modem D-Link. modelo DFM-562E e um router D-Link.
modelo DI-804HV
Nº Série Modem:
Nº Série Router:

4. Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS1000 T/B, com potência mínima de 1kva

~:t~~~ii~ador: IGL lA 4052 ((&~( NºTombamento: I ,¥
TREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas? Sim ~ Não D
Em caso de SIM no campo anterior: Muito Bom D Bo O Regul D Rui D

"~CONCEITO m ar m
~bservações:

(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação
efetuada e do treinamento oferecido.)

(JK
ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu. em perfeitas condições de funcionamento. os
equipamentos acima especificados. e se responsabiliza pelo seu zelo. guarda. administração. boa
utilização e manutenção. de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis. ~

Data:.,?$" /tJ5~/ ú6 Ass.: ~ _
R~nsáv pelo aceite na Câmara.

Responsável:



Folha N°

Rubrica ti
IMERLEGIJ

SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS • SINTER

...,j

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

CÂMARA MUNICIPAL
Estad0-7: Ç) MunicíR~J =I ~ tAY \0 I 1~ ~~~tt+AC'C!/,[I(A--
ResRonsável junto ao pro~!Ema Interlegis:
I /du.l4fAJ))£ I-c; ?'.iY
(Nome completo da pessoa àür ~a pela Câmara para realizar o aceite)

Técn~~I I / ,;J;Ctf,
/ .

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Em~'17W:fee.
EQUIPAMENTOS RECEBIDOS

1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230
_ NQSérie: I Nº Tombamento:

2) Microcomputador Novadata ND-PSOOE2S0Z-SScom Monitor
Nº S~r!e CPU: 1~&elf1b&kVDI ./ NQTombamento:
Nº Sene MonItor: ~ to ~C;;, ,I.......

DDDlTel Com:
I It/f- 3212 - 22YVI

3) Solução Gateway, composta de um modem D-Link, modelo DFM-S62Ee um router D-Link,
modelo DI-804HV
NQSérie Modem: ~________ Nº Tombamento:
Nº Série Router: . Nº Tombamento:

Sim

4. Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS1000 TIB, com potência mínima de 1kva

~:t;~~ii~ador: I~LJ~'losZltªNº Tombamento: I 11ti-
Não DTREINAMENTO

Foi ministrado curso de 3 (três) horas?

Em caso de SIM no campo anterior: Muito Bom D Bo D Regul D Rui D
__ CONCEITO m ar m
~bservações:

(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação
efetuada e do treinamento oferecido.)

()K

Ass.:Data: j'/ I ()J'I <J6

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Cãmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis.



Folha N°

Rubrica
SENADO FEDERAL
SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER

-1

IfITEIlLEGU

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

Município:
1_~a_~~m_M~'A~_.

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:
I_~ ---
Responsávewumo ao pr~=a Interlegis:
I ti;~ jJ-e J:ir0
(Nome completo da pessoa autonzada pela Câmara para realizar o aceite).

Técnico:
I I ;a.;;.,uddO

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Em~resa:

I 12'1// iiGc.
EQUIPAMENTOS RECEBIDOS

1) Impressora Laser Lexmark mo(tO;ta E230
N° Série: '()0120 9b 6HXG] NOTombamento:

DDDfTel Com:
, In. J2/2-2ZVt;/1

oo"=t 50Q
2) Microcomputador Novadata ND-PSOOE2S0Z-SS com Monitor

N° S~rie CPU: I~(~9A~21<qI N° Tombamento:
N° Serre Monitor: ~2 __º_ .~ V

D Ruim DRegular

l-
O

Não:IXISim

Muito Bom D BomEm caso de SIM no campo anterior: CONCEITO
Observações:
(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação efetuada e do
treinamento oferecido.)

3) Solução Gateway, composta de um modem D-Link, modelo DFM-S62E e um router D-Link, modelo DI-804HV
N° Série Modem: 1---------1 N° Tombamento: 1 1
N° Série Router: ~ NOTombamento: _

4. Estabilizador marca ENERMffi mOdelo EXS 1000",:B, com potência mínima de 1kva
N° Série Estabilizador: 1_120 áq61t\.\l~ N° Tombamento: I~-N~/-.---(-.~~-

TREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas?

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos acima
especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de acordo
com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do Programa
Interlegis. ~

Data:1i-J..f2SJ 06 Ass.:~ __ ~ __ ~ _
~enaCâmara.

Nom", co,!,pleto (Iegíve ,.deResponsável:
.~ Z;~ .z(:,T;

Cargo do Responsável:



Folha NO

SENADO FEDERAL Rubrlca

SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER ti
IMERLEGU

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

Município:
z::.;:fI1'feHú }Vdl

CÂMARA MUNICIPAL
Estado: 'D
I 545' A{) Lo
Res~el junto ajtrograma Interlegis:
I 11 ~-< la o(!I
(Nome completo da pesSóa autorizada pe.laCâmara para realizar o aceite).

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empr}2: .
I =rvrfec,

Técnico:
I I çt20l-J -9 IdO

DDDfTel Com:
I I (.J-. (1?J2- 22 vq I

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

, Nº Série: 1_________ Nº Tombamento:

2) Microcomputador Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor
Nº S~rie CPU: I~Z(a~6ltl'l /' Nº Tombamento:
Nº Sene Monitor: 'fi) q J, z:r "~OL-~_

3) Solução Gateway, composta de um modem D-Link, modelo DFM-562E e um router D-Link,
modelo DI-804HV
Nº Série Modem: Nº Tombamento:--------~Nº Série Router: Nº Tombamento:

4. Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS 1000 TIB, com potência mínima de lkva

~:t~~~ii~ador: I~'L11ttlQ52Cf'lC81 Nº Tombamento: I H IT-
i

TREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas?

Sim cE2l Não D
Em caso de SIM no campo anterior: Muito Bom D Bo D Regul O Rui Da CONCEITO . m ar m

~bservações:
(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação
efetuada e do treinamento oferecido.)

Of<:

Res
Ass.:Data: J!!...J_2%/ ()6

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis.



, , •..,~,
, '

.SENADO FEDERAL Rubrica

SECRETARIA ESPECIAL DO INTERLEGIS - SINTER ti
InTERLEGU

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:
I 6c0 9~\O
Responsável junto ao Programa Interlegis:

1 _

(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite),

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Emp~a:I :"i/Ü,PC

Técnico:
II ;;&2ArA-ldO

DDDfTelCom:
1111-- :?:'2/7-zz</({1

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

, Nº Série: 1 1 Nº Tombamento:

2) Microcomputador Novadata ND-PSOOE250Z-SScom Monitor
Nº S~rie CPU: Im~2()&v.; 6 k VGllvNº Tombamento:
Nº Sene MOnltor:fL1.201 Zº-I B .

3) Solução Gateway, composta de um modem D-Link, modelo DFM-562E e um router D-Link,
modelo DI-804HV
Nº Série Modem: Nº Tombamento:---------
Nº Série Router: Nº Tombamento:---------

DNãoSim

4. Estabilizador marca ENERMAX,modelo EXS1000 TIB, com potência mínima de 1kva

~:t~~~lii~ador: IGLlftYQ52440ql Nº Tombamento: I M I+-.
TREINAMENTO
Foi ministrado curso de 3 (três) horas?

Em caso de SIM no campo anterior: Muito Bom D Bo D Regul D Rui D
.,CONCEITO m ar m
~bservações:

(Coloque neste campo todas as informações que achar importante citar sobre as dificuldades encontradas a respeito da instalação
efetuada e do treinamento oferecido.)

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio
celebrado com o Órgão Executor do Programa Interlegis. .

Data: _1_1 _ Ass.:
Responsável pelo aceite na Câmara.

Nome completo (legível) do Responsável:
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Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV
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Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA iNSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;
,

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 • TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6. GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

____ ~ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 daAssociação Brasileira de NormasTécnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

••••• •••• '"'

•
'm,

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o establlizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

__________________________ ~3



•

•

Folha N°

RuMca

2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis Indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas Imediatamente.

2.3 NÃo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por melo do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br, vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as Informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gls. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In.
terlegls de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br • O fornece-• dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da Impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção DIgitai - SEATID
Interlegls - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

• Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Swltch de dados remoto. 1 Firewall remoto - Appllance;

. 1Telefone VolP • Remoto;
1 Nobreak;. 6 Estabilizadores;. 1 Rack (bastidores) .

Obs.: Esta relação refere-se ao klt básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa legislativa.

7

http://www.interlegis.gov.br,
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (ralos ou relãmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devemter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equlpamen.
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá.lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos lScm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de Inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ugar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas trlpolares da__________________________ 9

J
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